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|A’ moda do a^ugUe 
Quem mal falla mal oni-c. N u m e r o  15»

I IIM f

. ■ Q U A i lT A  F F I K A  2S D E  J U N H O  D E  1836.

P a ra b e n s  dá o T o ’ireirtí á NagSo Portu* 
gbeza por mais urna Com pSíiiná que. nas- 
crti. Pois ent.áo temos C om paiihia irova? 
Sim Serthor, temos mais urna Com paiihia , 
e quer d k 'e  "ser' m uito  rnte'ressañie. Pois en- 
t2o  coiáo se ch am a ,, queii; a  compóe e 
para  que fitn ? ' • ' '  ',

Náó é de Dcvdristas porqiio cssa tom as 
acgúe's completas, e ó a que tem líiais accio 
naao; N ao é PalrioUca'. . . . irra quc ahi 
calhava a virgu férrea do Sucíp'dos Ei¡ge 
jilios, nSo é de [adrñes, porque d’e’sse» val­
se a cousa reduzindi) a biiiídus

Pois líe que 6 1 E ’ de Esgara'íht’a d o rc ', e 
en táo  que cígiuuvüU düres', jogó*'ít piim eira 
csgarnvütodella inifth 'ocáo',. i'.'. ■«.

£ú-fa i‘d'Progrnm'ina;' ‘ 'I - -

Sr. Redactor.
Estamos no seculo das empresas. As So­

ciedades, vulgo..Companhias de Pescaría, 
de Uoi.ga, de Estradas, de Lezirias, de Om­
nibus, etc. etc.' Nos formamos urna Com- 
imnliia deesgaravaiadores, e oresuUado dos? 
prrmeiros traballiOs wiitipra/ivos que nos veío 
de Coimbra , e de Evora , para onde man- 
Járáos exploradores fui o scguinte, que ser-* 
ve de explicfi^aó 'ó. relaqfio do diverlimento* 
que remcttemos tiiclu‘a.

.Lord Sania Mariba é natural da Aldeia 
de Janeiro, conlofiios da berra da Estrella. 
Na familia de D. Prandiscio de Lcmor, h» 
é'xcellentcs bbgriifos, que noí drsfrcveráo m 
biografía cio'aínmal, e os ctí'dados assiduoS' 
do Pudre.Miiilinos, Moidomo mór.de-Leo-
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• . ■ ñor e da Tía D María para fazorem co- 
mer'o animal á m^o. A l'diciiiia ó oulra 
Tia, que por nao perder ogeito aos tamati- 
cos, nunca foi tratada de t a l e r a  ■» l'elici- 
nia, e nunca foi mais do que I'eÜcinia.

Todo o mundo.que sabe a inlimidade do 
animal com o Boi Aguia, sabe bcm d^asco- 
medelas passadas, e das presentes a. ponto 
do Aguia debutar nesle ultimo Ministerio 
polo escandaloso despacho de J. M. C. de 
Miró-para Santarcm, como para fazer mais 
conhecido o canal das graqas.

Os esgaravatadotes de Lisboa contarao-nos 
as'transacgófes de Marcio,_e Almeidove pa­
ra a enlabolacao do Elizio de Sania Mar­
ta  ; esgaravatarao os roes'dos coiifessados das 
duas freguezias a que lem pertencido, aon- 
de nao apparece o respeitabillissiino nome 
de S. Ex.*̂  '

De Evora-soubemos, que elie empOlgou 
todas as provisóes de Fr. Fortunato, que 
perleneiao á Fwenda Nacional, mas que 
aínda estío servindo ao uzo de tao vene­
rando Sicufanla. Disfruta a Herdade de 
Valverde, que arrendou por 400:000 rs. nao 
contente com a-Quinla, Palacete, Conven­
to, e Tapada ; tudo por virtude , ou forqa 
do magarefe Boí de Coimbca.
\ H a  coizinh^íobreLivratia, muzeo do Pa­

go. Mas 08 que sabem isto sao Miguéis, e 
tem cú, e quem tem cú, lem medo.

Apuraremos o negocio , e faremos parli- 
Ihas'dos interesses da Sociedade.,

Portanto se a discripgao inclusa aprovei- 
l a r ;  (seduvida mande verificar nos lugares,) 
e  se quizer mais, temos boa collecqao de 
Tóuros, para serem corridos de farpa , ro- 
iío, e espada.

Lisboa 11 de Junho- de 1836.

O Secretorio da Sociedade dos Es- 
garavatadores.

LainbiiH^ai

dos, mas que elles invadírao, e pizáraosem 
temor do Déos, nem vergonlia do Mundo.

Como as corridas haviao sido suspendidas 
pelo uiáo lempo, os curiosos anhelavao por 
urna larde galharda. Áppareceo o momento, 
e ós camarote», e trincheiras eslavao api-

i.l;

Muito rkonlK) despontou omez de Junho. 
O sol, que apparecia até alli envergoohjuío, 
stcudindo as nuveas que o encassotavao , e 
desdobrando-se sobre onosso enlameado cur­
ro o enchugou a ponto- de podermos offere- 
■cer ao publico novas lardes de rccreio, mais 
algumas corridas salisfatorias, e inleressan-

6s  Cartazna tinhao aoiiunciado^ grande 
espectáculo: dn manada dos devoristas es- 
tavao «parlados touros gordos, cavados, e 
damninhos, por isso qua habituados a en­
trar nos p.tstos nítclonaes def<?zos, e vedti-

uhaJfts.- Até os garotos, que nao poderío «r- 
raiijar os seus dois- vinleiis, espreilavao pe­
las fisgas o bücadinho de arena, que Ihe fi­
cava em linha do olho. Moniava o lourei- 
ro soberbo cavallo de dinas eiUrangados, e 
depois de feilas as cortezias do estillo, e 
montado, em animal- proprio para o com­
bate, esperara cm posigao o animal pro- 
metlido. Nao fallavao os homens de forca- 
do, e os farpeadores malizavao a Praga com 
as suas capinhas verdes, e amarellas á Brn- 
sileira, encarnadas, e azues ú Migudista, 
AZues. e brancas, mas de inorte-cOr, áCotj»- 
titucional, como quem se achava em agonía, 
resperando que a malilha da T-ravcssay dos 
Ladroes, sepiiltasse a r :  Carta, :='e seu» sec­
tarios, e a iiussa adotada rü Rainha, pa­
ra fazerem empunhar o seeptro de ferro.aoi 
ídolo de Santa Marta, ou ao seu Chalaqa, 
para Ella vir-a ter a sorte que este causou 
ao falecido Reí filosofo; )

Alguns minutos passavao já da hora an- 
.nunciada, e a tu tb^  vpltada para o JuU , 
se esganigava com'anaedade, gritadoii: appa- 
rega oTouro ='aiiparega o Touro. =

Chega cmfim o momento: nbre-se a tron­
que) ra do muril,e apparece Aporta .um Tou­
ro bem srimido, poróm pelado, ou calvo, 
de olhos revezados, fumegando pelas ventos, 
e íiindíi con) algurniis bustellas das muitus 
{¿irpas apanliadas éin outro eapeclncuro, em 
que fcH fatpeado , e farpeodo de morle , te 
o boi livcsse vergonha. Como viuha rumL- 
ii.iudo ainda pasto que linha devorado na& 
colladas de certos Escrivaes de Direito, que 
faziao conta para o arianjo da trapaga Ju- 
diciaria, e das próximas futuras F.leigoes;. 
nao foi logo coahecido, mas apenas o bali­
to empestado do animar,, ressumbrou aPra- 
ca, qual catinga de aegro novo, foro , fu­
ra com esse boi,. grita amalla, das iruichei- 
ras; Esse maldito boi Aboi de morle, e lio- 
je é larde de farpas,  e nao de lojao, ou es-- 
pada. tisítí boi é o-boi de Coimbru, o boi 
Águia: o promettido é o boi Janeiro,.mas 

está em Maio. Siin ,. venha oque sempre v..... - - -  - .
boi Santa Marta, boi de-chocalho, .que nao 
marra, mas dá couces, e morde, c devota 
de meias com © Tauro de Coiinbra.

Ü Campillo de Pumpilho- desfazm-se em 
íatUfagoea, mas como a gritaría conlmuas- 
se, [wdlo a palavru, e pouco maU ou me-
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ftns arengou Ja maneira seguinle— Tlespei- 
táveis “ííeiihuros, u nao.Senhoras} o boi pro- 
metlído' é o boi Santa María, mas elle apE- 
zar de mnnso é manlioio , e teimoso como 
um Carneiro. Está ifío cozido com o bAi 
Aguia, que cómem' de meias, o bocado de 
um é bocudo'de outro. Está costumado a 
lamber'Ho rabo dos bois gordos, e lambe iio 
rabo do boi Aguia por habito, e por syrn- 
pnliasj porque ”  Si77iUi/tí do cíiuso awó- 
ris, “  Segundo dizia o meu Cura; e eu li 
quando esludava para Padre, do que a boa 
fortuna melivrou, para nSo soffrer agonías 
cornadas do boi de S. Marcos, e nao me 
ver no enchovalho e degradaqSo em que os 
devoristós tem posto aquella classe infeliz, 
e mnlfadada, que se loma boje oobjectoda 
publica comiseraqao.

Sim, Senhores, o boi Santa María pare­
ce que se tostiimou desde pequeno o mamar 
ñas uadegas dos bois lucidlos; e depois de 
bezerro, e inesmo sendo já boi nao lira a 
liiigua donde Ihe póde vi» matna, embora 
no tempo das ervas corra o risco de ficar 
bosleado, Ora depois que o tal boi Cardu­
zo pasta na defeza de Sania M urta,, e por 
^halagas conseguio meter no curral do Ter- 
jeiro do Pago o_ Douior boi de Coimbra , 
para o que vierSo Bullas de Lacedemonia 
pflo.Correio de'AImeiJa, nao é possívelse- 
para-los: estSo sempre a lamber um noou- 
iT O ,  e ambos, e de meias ñas boleas dos 
•perlendeiiies. Tal a razao porque picando 
um, aparece o outro. Ueporein , Senhore», 
elle cá está ao rabo do outro, mas hade 
sahir ou queira, ounaoqueiifl. Láyaipam- 
.pilhada: loma boi pellndo: ah já queres/ 
Elle ahi vai.

Com cffeit® appareceo o boi Carcca, mas 
,sem vergonha, que é piula que nunca leve. 
Conheceo-so logo pelo emplasto de cebóla, 
que Irazia no alto da cabeqajlaoiide appare- 
cia martxnele deguedelha alheia. ^Na espa- 
dua esquerda aprescntava urna mella de pe­
lo azul e branco, á  mnneira de Commenda 
da Conceícao, azar que Ihe resullou deu'm 
couce do BoiLuiz, aguilhoado porumMoi- 
lal Avik%adOy a quem o boi Careca lam­
berá em Tcaz-os-Montes, por fazerem ser- 
viqo á causa publica do verbo ’uei,
mi/tí. ^ O lh em , Seuhores, náo se^fiem nel- 
le ;  é malreiro, e quando pódé 'iuio marra} 
mas férra o seu couce, máxime depois que 
pasta na paslnge de Sania Marta, enamaii- 
gedoira do Touro de Coimbra no Curral 
do Arcada; e nSo pensem que é boi raslei- 
To por o verem com sígnaes da canga , que
Ihe pozéiáo o Padre M. e ft Tía D. M. no

qiie náo leve parle a Felicinifl que nunca 
foi Tia, nem leve D. e nao passou de Fe- 
lrcinia,eFelicin¡a que naoappareciq nochá. 
Hoje é boi que monta égoa galliarda, e in­
fantil , tem a sua scge á buléa, e breve a
lerá de qualro rodas...........
• Palavras náo eráo ditas,- quando o Tou- 
reifo Ihe meleo a gorrocha de duas rebarbas. 
Nem tugio, nem mugió o paciente boi. E  
como saUiria elle se ficou mudo, e quedo á 
garrocha da Excommunhao de Fr.Foriunato? 
£  quando leve maoa para escrever osen no­
me em folhetos da Queslaó,que dellesolem 
o B, C. C. J .  M. iiáoachou um sbbrees- 
criplo para rebaler oque o bom do Bernar­
do Ihe empurrou por faz, e por nefas! 1! Pe- 
gou-se-lhe a lingua ao paladar,® o devoris­
la receou que Ihe fizesse vomitar mais decem 
aiqueires de Azeile, que lambeo da dqspen- 
ga do. tal Fr. Fortunato , que devia ser en­
tregue ú Naqáo, com os paios, e prezunlos 
destinadosábernardal barriga. OhPadreJo- 
ze Claudio! Assim fizeste a lúa obrigasáo 
de Celeireiro de S. Ex.*? E  a quem enlre- 
gasle os doze moios de trigo queeslavSo era 
lúa máo? Secahirao ñas patas Capitulares, 
entao bem. aproveilado foi o boi para a Co­
va de Cacó.

Parece qué o boi devia estremecer, quando 
ouvio preferir a palavra^Excommuiiháo ! — 
Qual historia I Isso beboelle como azeile da 
despenqa. E  senSo que prove elle aonde se 
dcsobrigou dasQuaresmas dos dcásánnos an­
tecedentes? Iliija vista ao rol das dúos Fre- 
guezias da sua rezideiicia. Leva maldito, le­
va mais garrochas gritaoos Capinbus, eo bru­
to apenas dava o seu coicinho, quando era 
picado. Até que um Accademico a pezar 
de náo Inslituario poz termo ao diverlimen- 
to, exclamando ̂  Séiihores, náo se cancem , 
que obruto náo dá por garrocha. Agora mes- 
mo está elle arruminar , como hade conti­
nuar a devorar os Ordenados de Lente, do 
Vigario Capitular, de Conego, e os qualro 
ceñios mil reis da Herdade deque o Douior 
Aguia Hie imbulio á  cuiiha, quando so Ihe 
competía aQuinia derecreio 1 Náo tem ver­
gonha: assignou pelo Miguel no dia 2& de 
Abril na Se de Coimbra: assignou em Ju- 
Iho na Camara depois da acqao da Cruz do» 
Morouxcs, e assigiiaría contra Chnsto, se 
exisUsse no tempode Pilntos. O que elle quer 
éser agénte de despachos: Espiáo com seus 
espioes subalternos na Hospedaría da l'ran- 
cczn, e etc. O que ellfr quer ¿devorar com 
os devorístas; eette cambio corre agora prca 
mar com opoluido Aguia no puleiio! Me- 
láo-no para dentro, que acm cni curro do-

t
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íp|)ar«cer. Eagarotadft que nao perdoa a 
•Jíregeiros, que seqnfuiiáo para BispoSjePro- 
.curaderes da Corúa com laes assenios, apa- 
Jihou.da bosta que sp achgva na Fraqa, e 
Jhe barrou a c a r a e  fucipho, e ;eUe 
meia volla se iecpIhe,o ao poro dos assobios 
ger{tea,que muito piagoárao'o Boi de Coim­
bra.! — <ra»5if g/orta mwndi,z^

Reiru,qv£ ao jRmo.

O "Raio sahe a sua M áí, • fera mcutlcoso, 
calumniador, ladrao traidor á'Patria etc. e 
agora rfcnuncrnuíe. NSo hade lardar muito 
que ellii reeeba ordem' do. BarSo do Kaio, e 
do Agiiia,qiie fui't©u os aove ceiilos mil reís 
ao t'rade Bento, para inventar outra cons- 
piraqlío da Rúa Formosaj.em. que féz láoboa 
figura oBx-Míiiiilroda Caverna dos Ladróes, 
-eo  Lord Mirandez. Urna conspiraqao é ne-, 
cessaria ao ministerio, a fim de poder met- 
1er em alguma Cadéa algum Patriota, a quem 
o povó queira fazer Bleitor! ou Deputado. 
E ’ para isto que O Raio faz já o ramo de 
denunciante , dizendo que varios eniissários 
foráo de Lisboa para as Provincias promover 
tdeigócs no sentido da opposigao.’So o Raio 
falla dos setenta e  tantfS Deputados que 
nS.0 quetem que o Povo ' seja esfolludo 
para dar uns contus de reís coda anno ao Ba- 
rSo de Renduffe, a Lourunqo de Lima, ao 
CamelIo Forles, ao Roma, ao Mosinho dn 
■Sílvdíra,.ao Avilla, ao Serpa Pinto, e ou- 
Iros Devoristas, tem o Raio razao: lodos 
elles vao promover a sua reeleiqao ; eo  Po- 
ívo, se quizer tur quem o dcfeiida, se qui- 
zor que os Goveniadores Civi» senao trans- 
formem todos em Intendentes Kenduffei^os 
Juizes de Direito em Sqiiiblaiios, Netos, Al- 
banos, os Generaos das Provincias em Tel- 
ÍC5 Jordóes, os Ministros de Estado,nm Con- 
dci de Basto, e os .Kecebudores de Desti'icl'o 
cm Alcaides e Caminbeiros, setnpie a ponho- 
rar os porcos, e a cama década pobre layra- 
d o r ; seoPóvo náo quer tornar a ser gover- 
nado á migueliiia, bem pode fazer como ñ- 
zeráo os Francezes em caso similhanle ele- 
gendo todos os Deputados que;odefenderao, 
vot.'indo pelareducqáo dnsdespezas udos or­
denados. • :

Agora aquí vai umn-imitaqáo..do Raio: 
dia éllrt que foráo u« gentes •Ooiistilucionaes 
de-Liéboii, náo ó verdndf. Pelo contrario, 
oGñverno miindou fjara oiforlo J. üuiina- 
rá'( 8 í para /f  minliu furao, ou pao uns pou- 
C05 de MitíáOHurioi, .Icv'áu diiibeirp, e car­

la braoca, para dtvr e pvomelter emprego^ a 
quem volar pelos Srs. Magalháes, Aguiar, 
Senbra, Cavlro-, José da Silva ele. O Sr. 
Avila leva para o zMemtejo os meamos po­
deres: paca a Beira .Alta pariiiao os Manos 
do Sr. Silva Carvalho c&m o seu Ajudante 
J .;C . Godiiilio. Em Lisboa.jáos Parochos
foráo chamados ao Sr. Aguiar.............. ¡

Paca Traz-o.s-Montes levou oJiiiz.de Di- 
reito de Cjinves ordem, e missáo de confe­
renciar com 05 Governadoies Civis <Je Bra- 
.ganqa, o.Villa Real para queesles eslorven; 
por. todos 03 niodós RoleígáO-.dO® üeputadc» 
Libcraes:® diz-se , 'qu« um Otinha , que 
aqui aiidou ba pouco muito roto,, e.mqilo 
bebado, é um corructor do tal Meírelíes, e 
que desses serviqos vai vivendo. NaBai.'<a o 
Sr. General da Provincia ptomolte esmagar 
tudo se 05 Eleitores ihe recalcitrarem. Ora 
aquí tem por agora Sr. Doutor Aguia paca 
outra vez seremos maisexlenqos.

ANNUNCIOS.

O Doutor Aguia pérlende encachar a Lord 
Santa Martha, ou em Procurador da Co- 
rCua, ou em Arcebispo de Pacis, ou em VI- 

■gario Gcral do Esmoler Mor para háver no 
l*aqo, quem denuncie ludo no Palacio Im­
perial. Para o primeiro caso necéssita-se de 
um nicho para Fcigueirns: no segundo de 
absolviqúes deEscommunháó;eno letcciro de 
empuñar Marco para Bispo Conde, para ó 
que se está em correspondencia com a Se- 
nhova-da'Nazaré. Se algucm se lembrnr de 
bom expedierite. para tal negocio, avize na 
Travessa da Con.ceiqáo, e terá boas alvlce- 
ras. Alias saltar-se-ha por tañeos, e barran­
cos,

■ —O—-

O .Toureiro cleseja muito vér  dm á 
cójl^cqfíó (Jp Periódico intitulado O 
-J ) i^ re ie \  se aigupia pcssoa o quizer 
em presta r ,  o. Toureiro  é  de fiar, e  se 
o quizer v e n d e r ,  póde dirigir-se ás 
Lojas onde se vende es te  C ar íaz ,  qufe 
lá h á 'd 'e  liaver ordem  para  se poin- 
prar. ' , , ' . . '

Editor Reipoitsavel— A . J . F .

Ijx.^ 'fyp- MoranJiai>aS ,  dos Calufafes n J*'114.
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